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INTRODUÇÃO 

0 sorgo,  Sorghum  bicolor (L.) Moenchpc: comprovadamen 

te uma cultura que apresenta boa produtividade e consequente 

mente bons rendimentos, menos exigente em solo e égua que 

o seu maior competidor, o milho (Zea  mays,  L.), reunido por 

isso condigOes de substitui-lo muito bem na alimentagão ani-

mal. 

Deve-se,ainda levar em consideraggo o elevado valor 

nutritivo da cultura, pois, alguns cultivares chegam a apre-

sentar  at  26% de proteínas, segundo DOGGETT (1970). 

Nos últimos anos a cultura vem sendo difundida no Es 

tado do Ceara, abrindo, portanto, perspectivas para uma sé- 

rie de pesquisas no campo tecno-agronômico, principalmente 

daquelas envolvendo elementos que indiquem como obter semen-

tes de melhor qualidade. Nesse aspecto, uma se faz de primor 

dial importancia: a época de maturação fisiolOgica da  semen  

te. 

0 estudo da maturação de sementes 6" básico e relevan-

te para as plantas cultivadas, pois somente assim se poderia 

colhe-las na época ideal, sem prejufzos de suas qualidades. 

Inúmeros trabalhos relacionados com o assunto foram realiza-

dos com as mais diversas culturas. Entretanto, devido a enor 

me variabilidade das condigaes edafo-climaticas das diversas 

regiOes do globo terrestre, impossivel extrapolarmos dados 

de uma ou de outra zona geografica para as nossas condigOes. 

Levando-se em consideração os métodos tradicionais 

reconhecimento do estado de colheita das sementes ou grgos, 

tais como: estado leitoso ou amolecido ou da simples experi- 

encia do trato com a cultura, e ainda, pela relevancia que a 

presenta a cultura do sorgo para as populagOes, é que este 

trabalho foi desenvolvido guisa de dar subsídios a uma ex- 

ploraggo mais racional. 

0 objetivo principal deste trabalho foi determinar a 

época de maturagão fisiolOgica da semente ou gréo de sorgo,a 

qual,permanecendo em campo,alem desse estado,s(5 causara dimi 

nuiggo na quantidade de mataria seca,com consequentes preju 
izos na produgeoe reflexos negativosna qualidade das sementes. 

.1. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

No Brasil,  so  poucos os trabalhos desenvolvidos so-

bre o estudo de maturagio de sementes das plantas cultivadas, 

ao contrario do que ocorre em outras partes do mundo.  

ARMSTRONG  (1963) encontrou a média mais alta na per-

centagem de germinação aos 23 dias apeis a polinizageo, em se 

mentes de sorgo, antes do mgximo peso seco ser atingido, en-

quanto SUWELO (1964) obteve resultados semelhantes, porem, a 

mexima percentagem de germinaggo ocorreu aos 17 dias apOs a 

polinizagao.  

STICKLER  et  al.  (1961) conseguiram entre 71 a 95% de 

germinaggo, em sementes de sorgo, com apenas 15 dias apiis 

sua formageo, enquanto  ARMSTRONG  (1963) afirma que com 8 e 9 

dias apOs a polinizageo, houve considergvel percentagem de 

germinação em semente de sorgo. 

WIKNER & ATKINS (1960) afirmaram que as sementes de 

6 linhas de sorgo, ao atingirem o m6ximo peso seco, tiveram 

um teor de umidade entre 31 e 35% para duas das 6 linhas e 

entre 35 e 39% para as demais. KERSTING et  al.  (1961) encon-

traram 23% no teor de umidade em um determinado ano e em  tor  

no de 30% no seguinte, quando o máximo peso seco foi alcança 

do, em sementes de sorgo.  

COLLIER  (1963) em trabalho com sementes de sorgo, a-

firma que, quando o  maxima  peso seco foi atingido, constatou 

22% no teor de umidade em um determinado ano e 32% no seguin 

te. 

PAULI et  al.  (1964), trabalhando com 6 cultivares de 

sorgo, concluiram que o teor de umidade das sementes no foi 

influenciado por diferentes datas de plantio. 

EASTIN et  al.  (1973) e LUEBE & YOUNGMAN (1972), em 

trabalhos com sorgo, provaram ser o fenômeno do aparecimento 

da camada escura,um meio de se constatar o estado de matura-

ggo fisiolOgica das sementes. 

Diversos outros fatores je foram demonstrados influ-

enciarem o desenvolvimento e maturagão das sementes de sorgo, 

tais como: intensidade e qualidade da luz,segundo LANE(1963) 

.2. 
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e variedades e ambiente, de acordo com  WALL  &  ROSS  (1970). 

7rabalho dos mais importaTNtes ZOT% 

to do do grgo de sorgo, foi realizado por  LEE  et al.(1974), que 
o dividem em duas fases: a vegetativa, que se caracteriza 
pela parte anatOmica de desenvolvimento dos Orgaos e tecidos, 

e a reprodutiva, caracterizada pelas diferenciagOes da inflo 
resc5ncia  at  a maturação da panicula. 

HALLAUER & RUSSEL (1962), em trabalho com a cultura 

do milho, definiram maturagao de semente como sendo o maXimo 

peso seco obtido, expresso pelo número de dias apcis a ante- 

se. 
GUNN & CHRISTENSEN (1965) afirmaram que o ponto  maxi  

mo de acumulação de mataria seca, em híbridos de milho, pare 

ce ser fundamental na maturidade relativa, refletindo esse 

fator no melhoramento da cultura. A maturidade relativa,  con  

forme HILSON &  PENNY  (1965) a percentagem de umidade de um 

certo híbrido, em um determinado número de dias apOs a ante-

se, em relagão -6 percentagem de umidade de alguns, ou de to-

dos os outros híbridos, conforme um igual número de dias a-

pOs a antese. 

DUNCAN &  HATFIELD  (1964) sugerem que o aumento de  pa 

so  seco total pode ser medido pelo aumento de peso da espi-

ga, em milho. 

CAMPOS (1973), em trabalho com 2 híbridos de milho, 

afirma que a camada escura iniciou sua formaggo aos 46 e 56 

dias apOs o florescimento dos híbridos. Aos 58 dias, jg ti-

nham sido atingidos os 100% da caracterização do fencimeno. 

De grande importancia, em milho, tambem,foram os tra 

balhos desenvolvidos por DAYNARD & DUNCAN (1969) e DAYNARD  

at al.  (1971) sobre a camada escura, a qual, segundo eles, 

possui mecanismos desconhecidos quanto ao seu aparecimento e 

caracterizaggo, porem, com resultados positivos na indicaggo 

do estado de maturaggo fisiolOgica das sementes. EASTIN at 

al.  (1973) e LUEBE & YOUNGMAN (1972), em sorgo, RENCH &  SHAW  

(1971) em milho, reforçam essa  assertive,  afirmando que a ma 

turaggo fisiolOgica das sementes, 4 melhor definida com o 

completo desenvolvimento da camada escura, do que com o mgxi 
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mo peso seco, ou de um modo geral, com os métodos gravimetri  

Em aveia, FREY et  al.  (1958) encontraram um teor de 

umidade prOximo a 45% quando o máximo peso seco foi atingido 

pelas sementes.  FLINT  (1972), no entanto, trabalhando com o 

girassol, atestou apenas 17% de umidade, quando o mgximo pe-

so seco foi alcançado. 

LEININGER & URIE (1964) obtiveram em sementes de aça 

froa ou cgrtamo, um teor de umidade entre 22 e 25% aos 28 

dias apOs o florescimento, exatamente quando foi atingido o 

máximo peso seco e indica de iodo,  maxima  percentagem de 6-

leo e germinação. 

BURRIS (1973), estudando maturag5o de soja, observou 

um aumento quase que linear no tamanho das sementes ate os 

50 dias apOs o florescimento, para diminuir um pouco prOximo 

aos 60 dias. No entanto, embora tenha havido esse crescimen-

to inicial, alguns cultivares tiveram sua germinag5o reduzi-

da entre os 30 e 40 dias apOs o florescimento. 

Enquanto muitos pesquisadores determinam o momenta  

preciso da maturag5o fisiolOgica das sementes, CARVALH0019741, 

em trabalho com algodão herbgceo, prefere no ser taxativo 

falando em momento, mas em "perlado de tempo dentro do qual 

haveriam maiores possibilidades da obtenggo de sementes de 

melhor qualidade". 



MATERIAL E METODO 

Material 

1. Procedimento de campo 

0 plantio foi efetuado nos 01 e 08 de fevereiro de 

1974, na Fazenda Experimental Vale do  Curt],  em Pentecoste, 

Cear, Brasil, pertencente ao Centro de Ciencias Agrgrias da 

Universidade Federal do Ceará.  

Tres  cultivares foram plantados: EA 401, EA 289 e EA 

955 cujas identificagOes originais sgo respectivamente:AF-43  

IPA,  IS-5302-1 e Serena (Uganda,  Africa).  0 primeiro é forra 

geiro e os demais graniferos. Este Ultimo plantado em duas 

épocas, com 7 dias de diferença, ou seja, um plantio no dia 

1 9  e o outro no dia 08 de fevereiro. Cada cultivar possuia 

10 linhas de 5,0 metros (o cultivar EA 955 possuia 20 linhas, 

sendo 10 linhas para cada época de plantio), distando uma da 

outra 1,0 metro; dentro de cada linha foram deixadas 20  plan  

tas por metro linear. A  area  total do experimento foi de 

200m2  e a area  útil  de 160m2. 

As préticas culturais foram normais, constando de a-

dubageo, limpas, desbaste, amontoa, aplicageo de inseticidas 

e drenagem. A polinização foi aberta. 

A emergencia das paniculas iniciou-se aos 65 dias a- 

pOs o plantio, ficando totalmente completa aos 75 dias. As 

paniculas que emergiam no mesmo dia, recebiam etiquetas de 

um determinado tipo; para cada cultivar, as etiquetas eram 

diferentes. E assim, ocorria todos os dias,  at  o total flo-

rescimento. Por ocasigo das colheiras, sO eram retiradas pa- 

niculas da mesma etiqueta. Foram eetuadas seis colheitas, 

sendo retiradas em cada colheita, para cada cultivar, cinco 

paniculas. 

A primeira colheita foi realizada 15 dias apOs a eti 

quetagem, e as demais de 8 em 8 dias, dando assim um total 

de 55 dias no final das colheitas. 

Todas as colheitas foram realizadas pela parte da ma 

.5. 
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nhi, entre 8 e 10 horas, e em seguida as paniculas eram colo 

cadas em sacos plsticos, os quais eram lacrados  at chega- 

rem ao laboratOrio de sementes. 

2. Procedimento de LaboratOrio 

Localizado no Centro de Ci6ncias Agrarias da Univer-

sidade Federal do Ceara, em Fortaleza. Ceara, o laboratOrio 

de sementes, onde foram realizados os trabalhos, dista apro-

ximadamente 90Km da Fazenda Experimental Vale do CurG. 

As seguintes determinagOes foram realizadas: 

2.1 - Teor de Umidade 

As sementes foram debulhadas manualmente, no mesmo 

dia da colheita, e para cada cultivar foram utilizadas 4 re-

petigOes de 20 gramas e colocadas numa estufa a 105
o
C por 24 

horas. 0 calculo de teor de umidade foi na base úmida. 

As demais determinagOes foram realizadas  apes  as se-

mentes permanecerem 10 dias numa c5mara fria e seca (15°C e 

50% U.R.). 

2.2 - Pesos seco 

Foram utilizadas 10 sementes, pesadas e colocadas na 

estufa, nas mesmas condigOes para o teor de umidade, tambem 

com 4 repetigOes para cada cultivar. 

2.3 - Teste de germinag5o 

Este teste foi realizado de acordo com as "Regras  pa  

ra Analise de Sementes" do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA (1967), 

exceto quanto ao número da sementes, que foi utilizado ape-

nas 25 por repetigao, devido a pequena quantidade existente. 

A temperatura usada foi a alternada 20 - 30
o
C e a contagem 

foi efetuada aos 7 dias  apes  a colocagio nos germinadores. 
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2.4 - Comprimento de raiz de plantulas 

Para essa determinagao, as sementes foram postas pa-

ra germinar de acordo com CAMARGO & VECHI (1973), sendo usa-

das 4 repetigaes de 10 sementes para cada cultivar; a tempe-

ratura utilizada foi de 25°C, e, 3 dias apcis a colocação no 

germinador, foram feitas as medigOes, em centimetro. 

2.5 - Camada escura 

Paralelamente -as determinagOes anteriores, foram rea 

lizadas observagOes sobre o aparecimento da camada escura, 

fenOmeno que coincide com o estado de maturação fisiol6gica 

da semente do sorgo, segundo DUNCAN & HATFIELD(1964) e LUEBE 

& YOUNGMAN (1972), conseqbentemente, máximo peso seco epo- 

ca ideal de colheita. Essas observagOes para cada colheita e 

cultivar foram feitas com 100 sementes tiradas ao acaso, uti 

lizando lupas com aumento de 10 vezes. 

A camada escura consiste em uma regiáo situada ao  re  

dor do ponto de insergao da semente na panicula. Essa regi5o, 

quando o máximo peso seco atingido, torna-se escurecida, 

ficando bem destacada a sua coloragao em relagáo ao restante 

da semente (figuras 5 e 6). 

3. Procedimento estatIstico 

As variáveis teor de umidade, peso seco, percentagem 

de germinagáo e comprimento de raiz de plántulas foram campa 

radas pelo teste de  Duncan,  segundo GOMES (1973), para cada 

cultivar por meio da analise de vari3ncia. Usou-se um deline 

amento inteiramente ao acaso, em fatorial, de acordo com 
COCHRAN &  COX  (1966). Estudou-se o comportamento dos cultiva 

res, diferentes pocas de plantio (EA 955) e diversas pocas 

de colheitas, bem como suas interagOes. Foram utilizadas 4 
repetigOes. 

Para cada cultivar fez-se a anlise de correlaçao 
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simples entre teor de umidade, peso seco, percentagem de ger 

minag-6o e comprimento de raiz de plintulas. 

Para os c6lcu1os envolvendo teor de umidade e percen 

tagem de germinag.5o foram realizadas transformagOes para  arc  

sen ‘kt  /percentagem. 
V 



Dias 'spas a emergencia  das  paniculas 

55 47 

31,2a 1 29,9a 

Época 
de 

Colheita 

medias(*) 

23 31 I 39 

47,7c 38,1b I34,6ab 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

1. Teor de umidade 

Por ocasião da primeira colheita, o teor de umidade 

das sementes estava em torno de 70%, para cair bruscamente 

nas colheitas posteriores (figura 1 e tabela 6),  at alcan- 

çar valores compreendidos entre 24 e 26% nas Ultimas colhei-

tas. No entanto, quando o máximo peso seco foi atingido para 

quase todos cultivares, o teor de umidade era em torno de 

30%. 

A anglise de varigncia (quadro 1) revelou pelo teste 

"F" uma alta significgncia para fazer poca de colheita, tal 

como era esperado, ocorrendo de maneira semelhante para a 

comparaggo do cultivar EA 955 (quadro 2). Na comparação das 

medias pelo teste  Duncan,  o resultado apresentou-se conforme 

a tabela 1 abaixoz 

TABELA I. Comparaggo de medias do teor de umidade(%) para 6-

poca de colheita pelo teste de  Duncan  dos cultiva 

res de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955 (19  e 29  plan  

tios). 

(*) as medias seguidas da mesma letra não diferem significa-

tivamente entre si ao nível de 5% de probabilidade. 

Observa-se nesta tabela que o menor teor de umidade 

ocorreu na Ultima colheita, no entanto, 1-1L) houve diferença 

estatística entre esta época e as colheitas realizadas 39 e 

47 dias  apes  a emergencia das paniculas. 

.9. 



epoca 
de 

Colheita 

Dias apos a emergencia das paniculas 

23 15  31 39 47 55 

medias (*) 0,67b 0, 98b 1,47a 1 1,60a 1,56a I 1,45a 

.10. 

2. Peso Seco 

ApOs a emergencia das paniculas, com a conseq8ente 

formag5o das sementes, passou-se a observar um acúmulo de ma 

teria seca  at  os 39 dias para todos os cultivares, excesso 

feita apenas ao cultivar EA 289 que ainda continuou a acumu-

lar  at  os 47 dias (figura 2 e tabela 7). A partir de então, 

a quantidade de mataria seca acumulada, passou a diminuir, e 

as sementes passaram a perder peso seco, possivelmente devi-

do .6 respirago, segundo  FLINT  (1972). 

A analise de vari6ncia (quadro 3) mostrou que no 

houve diferença no ganho de peso seco entre se cultivares, 

no entanto, como j5 era esperado, houve diferença significa- 

tiva no fator poca de colheita. Quanto a signific6ncia da 

interag5o, foi devido ao ganho de peso seco para os cultiva-

res no ter sido de maneira semelhante dentro das pocas de 

colheita. Na comparago de m6dias para epoca de colheita 

pelo teste de  Duncan,  tivemos o seguinte resultado, de acor-

do com a tabela 2 abaixo: 

TABELA 2. Comparag5o de medias de peso de 100 sementes (g) 

para época de colheita, pelo teste  Duncan,  dos cul 

tivares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955 (19  e 29  

plantios).. 

(*) as medias seguidas da mesma letra no diferem significa-

tivamente entre si ao nivel de 5% de probabilidade. 

Com relação ao cultivar EA 955, houve diferença sig-

nificativa em todos os fatores (quadro 4). Para o fator epo-

ca de colheita a signific5ncia j5 era esperada, porem, quan-

to ao fator plantio, no seria muito correto afirmar que  ape  

nas 7 dias de diferença do plantio causasse tal resposta. Ou 

tras pesquisas necessitam ser realizadas para que haja  con- 



Cultivar EA 401 EA 289 EA 955(19  pl.) 

medias(*) 43,93b 56,59a 59,09a 

firmaggo ou ngo de tal ocorrencia. 

3. Percentagem de germinaggo 

A mgxima percentagem de germinaggo para todos os cul 

tiveres ocorreu na quarta colheita, aos 39 dias após a emer- 

gencia das paniculas Cfigura 3 e tabela 8). Entretanto, 15 

dias  apes  a emergencia das paniculas, as sementes jg haviam 

alcançado certa percentagem de germinag5o, o que garante a 

formaggo do embrigo naquele estggio. 

Observa-se pelos dados da tabela 8, que,  apes  as se-

mentes terem atingido a m6xima germinag5o, esta passou a de-

crescer nas posteriores, com excessgo do cultivar EA 289 que 

obteve um ligeiro incremento na Ultima colheita. 

A anelise de varigncia (quadro 5), revelou uma alta 

significgncia para os fatores testados. Os cultivares tive-

ram um comportamento diferente e o teste de  Duncan  mostrou o 

seguinte resultado (tabela 3 abaixo). 

TABELA 3. Comparaggo de medias da percentagem de germinag5o 

(%) Para  cultivar, pelo teste de  Duncan,  dos culti 

vares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955 (19  e 29  

plantios). 

(*) as medias seguidas da mesma letra no diferem significa-

tivamente entre si ao nível de 5% de probabilidade. 

O fator epoca de colheita tambem foi altamente signi 

ficativo, conforme observa-se na tabela 4 a seguir: 
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TABELA 4. Comparação de  mediae  da percentagem de germinagão 

(%) de época de colheita pelo teste de  Duncan,  dos 

cultivares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955 ( 19  

plantio). 

epoca de 

Colheita 

medias(*)  

Dias apOs a emergencia das paniculas 

23 31 39 47 55 

42,34c 42,3460,59670,32a\60,67at 

15 

21,55d 

(*) as medias seguidas da mesma letra não diferem significa-

tivamente entre si ao nivel de 5% de probabilidade. 

A significãncia da interagão nas diversas épocas de 

colheita deve-se ao fato da percentagem de germinagão ter a-

presentado comportamento diferente para o fator cultivar(qua 

dro 6). 

4. Comprimento de raiz de plãntula 

0 maximo comprimento de raiz de plentula ocorreu na 

quarta colheita, para diminuir na seguinte, e na sexta vol-

tar a aumentar ligeiramente (figura 4 e tabela 9).0 cultivar 

EA 289 foi atacado por fungos, tendo sido, por isso, prejudi 

cada a anelise dos dados. 

Mais uma vez, o fator época de colheita mostrou-se 

na anãlise de vari3ncia (quadro 7) altamente significativo. 

Na comparação das medias pelo teste  Duncan  (tabela 5 

a seguir), observa-se que o maior comprimento de raiz das 

plantulas ocorreu aos 39 dias apCs a emerencia das pani- 

culas. Este, no entanto não diferiu significativamente da 61 

tinia colheita. 



15 23 1 31 47 55 39 

Dias apes a emergencia  das  paniculas  epoca de 

Colheita 
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TABELA 5. Comparagao de medias do comprimento de raiz de  plan  

tulas (cm) para época de colheita pelo teste de  

Duncan,  dos cultivares de sorgo EA 401 e PA 955 

(1 9  e 29  plantios). 

0,90d ! 1,27c I 1,42b  1,59a  1,24c  1,54ab medias(*) 

(*) as medias seguidas pela mesma letra no diferem signifi-

cativamente entre si ao nível de 5% de probabilidade. 

Para o cultivar EA 955 (19  e 29  plantios), a analise 

de variancia (quadro 8) apresentou o fator poca de colheita 

significativa ao nivel de 5%, concordando com o que ocorreu 

nas demais analises de variancia. A significancia da intera-

gao deve-se ao fato de o comportamento do fator plantio ter 

sido adverso em relação a 6-coca de colheita. Observa-se que, 

na quarta colheita as plantulas originadas de sementes do 29  

plantio do cultivar EA 955 possuem maior comprimento de raiz 

do que as do 19  plantio (tabela 9). Este fato esta estreita-

mente relacionado com o maior peso seco atingido pelas  semen  

tes do 29  plantio, pois, sabe-se que o vigor das plantulas 

depende da quantidade de mataria seca utilizada na época da 

germinagao. 

5. Camada escura 

0 aparecimento da camada escura foi acentuando-se a 

medida que aumentava o número de dias ap6s a emerge-I-Iola  das 

paniculas, com uma maior caracterizagao aos 39 dias, ou se-

ja, na quarta colheita. Esta observagao coincidiu com o  maxi  

mo peso seco atingido pela maioria das sementes. 

0 fenOmeno do aparecimento da camada escura em sorgo 

foi pesquisado por diversos autores, tais como EASTIN et  al.  

(1973) e LUEBE & YOUNGMAN (1972), os quais provaram sua vera 
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cidade, quando comparado aos me:todos gravimetricos, tornando 

se por isso, um fator  foil  e prgtico na identificaggo do es 

tado de maturaggo fisiolOgica. 

6. ConsideragOes sobre a an61ise de corre 

laggo 

Nas anglises estatisticas efetuadas neste trabalho, 

foi realizada a anglise de correlaggo entre as possíveis com 

paragOes entre os fatores aqui estudados (quadro 9). 

Verificou-se que todas as correlagaes com teor de u- 

midade, peso seco, percentagem de germinagio e comprimento 

de raiz de plgntula foram altamente significativas ao nível 

de 1%, para as comparagOes uma a uma das varigveis. 

0 teste com a transformada de  FISHER  (1971) para com 

peraqOes entre os coe-Ficientes de correlag.go, apresentou-se 

significativo apenas entre percentagem de germinago  vs  peso 

seco, nos cultivares EA 289 e EA 401, significativo ao nível 

de 5% (Z = 1,99). Isto indicou que estas varigveis n6o apre-

sentaram correlagL) identicas nos dois cultivares. 



SUMARIO E CONCLUSÕES 

Um estudo sobre maturação de sementes de sorgo,  

Sorghum  bicolor (L.) Moench, dos cultivares EA 401, EA 289 e 

EA 955 foi realizado no municipio de Pentecoste, Cear, Bra-

sil, durante a estaggo chuvosa do ano de 1974. Os trabalhos 

constaram de duas fases: campo e laboratOrio. Na primeira, 

todos os cultivares foram plantados no dia 01 de fevereiro, 

porem 7 dias depois, o cultivar EA 955 foi plantado novamen-

te. 

O aparecimento das paniculas ocorreu, em sua maiori- 

a, 65 dias  apes  o plantio, e a total uniformização 10 dias 

ap6s. As colheitas foram iniciadas 15 dias apOs a emergincia 

das paniculas e as seguintes de 8 em 8 dias,  at  55 dias  a-

pes  a emergencia, dando um total de seis colheitas. 

Na segunda fase, as determinagOes constaram de teor 

de umidade, peso seco de 100 sementes, percentagem de germi-

nação, comprimento de raiz de pl5ntulas e observagOes sobre 

o aparecimento e caracterizaggo da camada escura. 

O teor de umidade a principio foi bastante elevado, 

em torno de 70%, passando a cair rapidamente -a medida que as 

sementes aumentavam em peso seco,  at  haver una quase estabi 

lizaggo no final, ao redor dos 25%. No entanto, a epoca en  

que foi alcançado estado de maturagao fisiológica, o tear de 

umidade encontrava-se oscilando entre 28,8 e 34,4%, 

O mAximo peso soco para todos os cultivas ocorPeu 

aos 39 dias apOs a emergencia das paniculas, excesso feita 

'ao cultivar EA 289, o qual aconteceu aos 47 dias após a ater 

ggncia das paniculas. Embora a programaggo das operagéles de 

colheitas tenham sido feitas de 8 em 8 dias, podemos afirmar 

que a maturagão fisiolégica, caracterizada pelo méxino peso 

seco atingido pelas sementes, ocorre na faixa de 100 a 110 

dias apcis o plantio, nas condigées de temperatura e precipi- 

tagão pluviometrica ocorridas durante o desenvolvimento da 

cultura (figura 6). 

A percentagem de germinageo, para todos os cultiva- 

res, atingiu sua maior média aos 39 dias após a emerg ia enc 
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das paniculas. Entretanto, esta característica no constitui 

uma boa indicaggo de maturagao fisiolOgica, pois a maxima  

germinagao pode ocorrer muito antes do máximo peso seco ser 

alcançado, conforme constataram  ARMSTRONG  (1963) e SUWELO 

(1964). A justificativa para tal ocorrência prende-se ao fa-

to de que para germinar, a semente necessita apenas que seu 

embriao esteja formado e vivo, o que logicamente ja havia o 

corrido antes da quarta colheita. Sabe-se, todavia, que as 

plantulas mais vigorosas resistem mais as adversidades do 

meio ambiente, dal porque aquelas sementes provenientes das 

primeiras colheitas, embora tenham obtido boa percentagem de 

germinagao, teriam poucas possibilidades de sobrevivgncia, 

quando comparadas as de quarta colheita. 

0 comprimento de raiz de plantulas foi  maxima para 

todos os cultivares na quarta colheita, coincidindo com o m5 

ximo peso seco obtido pelas sementes. A diminuigao do compri 

mento de raiz de plintulas originadas de sementes da quinta 

colheita era esperada, visto que, a partir da quarta colhei-

ta, as sementes passaram a perder peso seco, porem, o ligei- 

ro aumento ocorrido na sexta colheita no estava previsto. 

Tal fato, no foi posslvel identificar os fatores que o oca-

sionaram, pois, as sementes nesta fase ainda continuavam per 

dendo mataria seca. 

A caracterizagao mais acentuada da camada escura, o-

correu aos 39 dias  apes  a emergência das paniculas, coinci- 

dindo com o máximo peso seco alcançado por quase todos os 

cultivares e, logicamente, com o estado de maturagao fisiolO 

gica das sementes. 

Isto vem reforçar, mais ainda, a import5ncia dessa 

caracterlstica de reconhecimento do estado de maturaggo fisi 

ológica para as sementes de sorgo, possibilitando, desta ma-

neira uma identificagao pritica do  momenta  ideal da colhei-

ta. 
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FIGURA 5 - Sementes de sorgo, cultivar EA 955,colhidas aos 

15, 23, 31, 39, 47 e 55 dias ap6s a emergencia 

das paniculas (da esquerda para a direita e de 

cima para baixo), caracterizando a fixag6o da 

camada escura na .4-a colheita. 

FIGURA 6 - A camada escura numa semente de sorgo, cultivar 

EA 955, colhida aos 39 dias aPOs a emergência 

das paniculas (4-9- colheita). 
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TABELA 6. M6dia do teor de umidade (%) das sementes dos cul 

tivares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955. 

Dias apOs a 
emergencia 

das 
paniculas 

CULTIVARES 

EA 401 
, 

EA 289 EA 955(1 9 pl.) EA 955(29 pl.) 

15 70,4 67,5 69,7 66,6 

23 57,0 52,9 54,0 60,5 

31 40,4 31,7 42,7 41,6 

39 34,8 28,8 34,0 32,2 
_ 

47 26,0 27,3 27,3 24,2 

55 25,7 23,8 25,1 26,0 

TABELA 7. Media de peso seco de 100 sementes (g) dos culti 

vares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955. 

a CULTIVARES 

EA 401 EA 289 EA 955(19 pl.) EA 955(29 pl.) 

0,55 0,81 0,64 0,78 

0,98 0,94 1,03 0,86 

1,65 1,49 1,26 1,84 

1,69 1,52 1,60 2,34 

1,60 1,64 1,43 2,00 

1,54 1,42 1,40 1,89 

Dias ap6s 
emergencia 

das 
paniculas 

15 

23 

31 

39 

47 

55 



.28.  

TABELA 8. Media de percentagem de germinagao(%) das sementes 

dos cultivares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955. 

Dias apos a e- 
merggncia das 

paniculas 

CULTIVARES 

4 

EA 4011EA 289 EA 955(19  pl.) EA 955(29  pl.) 

15 7 32 10 10 

23 33 45 59 48 

31 67 85 74 74 

39 76 93 94 95 

47 64 85 89 89 

56  52 88 84 86  

TABELA 9. Media de comprimento de raiz de plantulas(cm) das 

sementes de sorgo dos cultivares EA 401 e EA 955. 

Dias apOs a e- 
merggncia das 

paniculas 

CULTIVARES 

EA 401 EA 955 (19 pl.) EA 955(29  pl.) 

15 0,91 0,89 0,85 

23 1,32 1,23 1,10 

31 1,43 1,41 1,75 

39 1,57 1,61 2,29 

47 1,33 1,16 1,65 

55  1,50 1,59 2,04  

QUADRO 1. Analise de varigncia do teor de umidade dos culti- 

vares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955. 

Causas de Variagao G.L. S.D.  P.M.  F 

Cultivar 2 72,36 36,18 4,79* 

Epoca de colheita 5 6.454,02 1.290,80 170,74** 

Interaggo(cxe) 10 75,67 7,56 0,33 

Residuo 54 1.231,99 22,81 

(*) significativo ao nível de 5%. 

(**) significativo ao nivel de 1%. C.V. = 11,39% 
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QUADRO 2. Analise de variancia do teor de umidade do culti- 

var de sorgo EA 955. 

Causas de Variação G.L. S.D. 0 M. F 

Plantio 1 1 0,63 0,63 1 0,18 

epoca da colheita 5 4.327,48 865,50 254,07** 

Interação (pxe) 5 41,54 • 8,31 2,43 

Resíduo 36 123,13 3,42 

(**) significativo ao nível de 1%. C.V. = 4,98% 

QUADRO 3. Analise da variancia de peso seco dos cultivares 

de sorgo EA 401 e EA 955. 

Causas de Variagao G.L. S.Q. Q.M. F 

Cultivar 2 0,15 0,75 1,47 

epcca de colheita 5 0,53 1,70 33,33** 

Interaggo 10 0,51 0,51 6,80** 

Resíduo 54 0,41 0,0075 

(**) significativo ao nível de 1%. 

QUADRO 4. Analise de variancia de peso seco do cultivar de 

sorgo EA 955. 

Causas de Variego G.L. S.Q. Q.M. F 

... 
Plantio 1 1,86 1,86 8,09* 

epoca de colheita 5 9,50 1,90 8,26* 

Interagao (pxe) 5 1,17 0,23 . 11,50** 

Resíduo 36 1 0,78 0,02 

(*) significativo ao nível de 5% 

 

(**) significativo ao nível de 1%. C.V. = 9,95% 
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QUADRO 5. Analise de varigncia da percentagem de germinaggo 

dos cultivares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955. 

Causas de Variagao G.L. S.Q. Q.M. F 

Cultivar 2 3.173,54 1.586,77 14,14** 

Epoca de colheita 5 19.652,40 3.939,38 35,03** 

Interaggo (cxe) 10 1.122,03 112,20 6,82** 

Resíduo 54 887,43 16,43 

(**) significativo ao nível de 1%. C.V. = 7,61%  

QUADRO 6. Analise de variincia da percentagem de germinação 

do cultivar de sorgo EA 955. 

Causas de Variaggo G.L. S.Q. Q.M. F 

Plantio 1 1,69 1,69 0,09 

Epoca de colheita 5 18.853,46 3.770,69 222,85** 

Interaggo (pxe) 5 84,37 16,87 0,99 

Resíduo 36 612,46 17,01 

(**) significativo ao nível de 1%. C.V. = 7,31%  

QUADRO 7. Analise de vari5ncia do comprimento de raiz de  plan  

tulas dos cultivares de sorgo EA 401 e EA 955. 

Causas de Variação G.L. . S.Q. Q.M. F 

Cultivar 1 0,0093 0,0093 0,38 

Epoca de colheita 5 2,5400 0,5080 21,17** 

Interaggo (pxe) 5 2,0900 0,0180 0,75 

Resíduo 36 0,8800 0,240 

(**) significativo ao nível de 1%. 



.31.  

QUADRO 8. Anglise de variincia de comprimento de raíz de pin 

tulas de cultivar de sorgo EA 955. 

Causas de Variag.6o G.L. S.Q. Q.M. F 

Plantio 1 1,08 1,08 5,40 

iDoca de colheita 5 6,57 1,31 6,55* 

Interação (pxe) 5 0,96 0,20  

Residuo 36 1,06 0,03 

(*) significativo ao nível de 5%. 

(**) significativo ao nível de 1%. C.V. = 11,85%  

QUADRO 9. Valores dos coeficientes de correlaq5o(n = 24) dos 

cultivares de sorgo EA 401, EA 289 e EA 955, para 

virias comparagOes. 

COMPARAÇÕES 
CULTIVARES 

EA 401 EA 289 EA 955(19 pl.) EA 955(29 pl.) 

% germinação  

vs peso seco 0,962** 0,881** 0,938** 0,894** 

% germinago  

vs  % umidade -0,831** -0,903** -0,893** -0,899** 

% germinaggo  

vs  comp.raiz 0,723** - 0,692** 0,868** 

peso seco  

vs  % umidade -0,888** -0,903** 70-850** -0,874** 

peso seco 

vs  comp.raiz 0,719** - ' 0,700** 0,885** 

% umidade  

vs  comp.raiz -0,657** - -0,613** -0,804** 
, 

(**) significativo ao nível de 1%. r1%(22 g.i.) = 0,515 
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